
		
			
				COLECÇÃO

			

		

		
			
				Prazeres Poéticos

			

		

		
			[image: ]
		

	
		
			
				Uma Editora para todos!

				Rua de Cascais, 57, Alcântara – 1300-260 Lisboa, Portugal

				Conjunto Nacional, cj. 205 e 206, Avenida Paulista 2073, 

				Edifício Horsa 1, CEP 01311-300 São Paulo, Brasil

				Todos os direitos estão reservados e protegidos por lei. Nenhuma parte deste livro, sem autorização prévia por escrito da Chiado Books, poderá ser reproduzida ou transmitida de qualquer forma.

				Obra disponível para venda corporativa e/ou personalizada. Para mais informações contacte: comercial@chiadobooks.com

				Para informações sobre envio de originais contacte: originais@chiadobooks.com

			

		

		
			
				www.chiadobooks.com

			

		

		
			[image: ]
		

		
			
				© 2020, José Manuel Figueiredo e Chiado Books

				E-mail: geral@chiadobooks.com

				Título: Poemas com a luz acesa

				Editor: Rita Costa | Coordenador editorial: Bruno Cantanhede

				Composição gráfica: António Afonso | Capa: Bruno Cantanhede

				Revisão: José Manuel Figueiredo

				1.ª edição: Junho, 2020

				ISBN ebook: 978-989-52-8005-6 | Depósito Legal n.º 469246/20

				Impressão e acabamento: Break Media Print

			

		

	
		
			
				Portugal | Brasil | Angola | Cabo Verde

			

		

		
			[image: ]
		

		
			
				José Manuel Figueiredo

			

		

		
			
				Poemas com a luz acesa

			

		

	
		
		

	
		
			
				5

			

		

		
			
				Poemas com a luz acesa

			

		

		
			
				Poemas com a luz acesa

			

		

	
		
			[image: ]
		

		
			
			

		

	
		
			
				7

			

		

		
			
				Poemas com a luz acesa

			

		

		
			
				memória

				que as coisas não são tão facilmente

				tocadas usadas e deitadas fora

				pois delas sobra evanescente

				o olhar com que olharam antes de irem embora

				permanece delas ainda que ausente

				aquele seu toque como sendo agora

				o espaço que ocuparam continua quente

				o passar dos seus minutos continua a hora

				que o que já passou permanece

				algures num mundo paralelo

				onde nunca nada acontece

				e vivo nesse mundo se perpetua

				cada vez mais sombra cada vez mais belo

				cada vez mais luar sem haver lua
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				toda a vida

				toda a vida cabe num instante

				tocado pelo vento da campina

				a vida é uma caixa pequenina

				que se pode perder fácil numa estante

				toda a vida cabe num instante

				e o instante cabe numa estrela

				a estrela numa lâmpada amarela

				a lâmpada numa volta de sextante

				toda a vida cabe num instante

				e passado esse instante o que é que sobra?

				alguns fios que a distância dobra

				alguns clarões com a escuridão diante
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				que eu seja

				que eu seja um rio

				se eu não puder ser 

				um rio

				ou seja o mar

				se eu não puder ser 

				o mar

				e entre ambos 

				mar e rio 

				que eu seja a pedra

				que se lança à água

				ou se não puder ser 

				a pedra

				lançada à água

				então que eu seja apenas

				2 dedos de sombra 

				da mão 

				que um dia segurou a pedra

				e a lançou à água
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				que 2 lobos

				com face de homem

				me levem pelos montes que

				se diz não haver

				na lua que se diz

				ser plana

				e que ela me ilumine

				com a luz dos seus longos

				cabelos de feltro

				que eu seja nada

				se eu não puder ser tudo

				e que seja tudo

				se eu não puder ser

				nada

				pois tudo e nada agarram-se

				e misturam-se

				iluminam-se e pisam-se

				e dissolvem-se um no outro

				até serem afinal a mesma coisa
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				que eu seja a noite

				se não puder ser 

				o dia

				ou que seja o dia

				se eu não puder ser 

				a noite

				e que eu fale com a lua

				simplesmente a meu lado

				e ela me responda

				a mastigar cerejas

				de uma das suas 

				árvores 

				mais claras

				e menos inclinadas

				que me levem pelo monte

				as nuvens

				e no monte me arrastem

				as nuvens

				e que eu seja a névoa

				que de manhã corre

				pelo monte sem aragem

				e que eu seja a luz

				se não puder ser

				a luz

				e que eu seja a sombra 

				se não puder ser

				a sombra
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				 que os cavalos me pisem

				e a água da fonte

				me afogue

				e o veado durma

				nos meus olhos

				e um gato me afague

				e que esse gato seja branco

				e me leve vestido de orvalho

				para a ponta norte

				do cabo 

				do sul

				da minha manhã sem norte

				e que depois eu morra

				se não puder

				morrer

				e que depois eu viva

				se não puder

				viver
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				que as flores se entrancem

				nas minhas mãos e nos

				meus cabelos

				e que uma luz

				que eu não conheço

				me ilumine

				e muitas rosas me toquem

				com os seus espinhos

				de prata

				e que os cavalos riam

				da minha precipitação

				se eu for pre-

				cipitado (que não sou)

				e que eu ande rápido

				se não puder

				andar rápido

				e que eu veja a luz que não se extingue

				se eu não puder

				ver a luz que não se extingue
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				que as minhas 4 horas 

				da tarde

				sejam sombrias

				e tenham a cor 

				das canetas riscadas

				de olhos puros

				e que as minhas 5 horas

				da tarde

				sejam sombrias

				e as 6 horas

				da minha tarde

				sejam horas 

				ainda mais sombrias

				se é possível (e é)

				as horas serem tão sombrias

				e sempre mais sombrias

				assim

				se não puder ser outro

				que eu seja 1 cavalo

				que corre pelos montes

				e deixa atrás

				todas as luas brancas

				dos seus olhos de fogo e de cinza

				que eu seja esse cavalo

				se eu não puder ser

				um cavalo

				e que seja a sua viagem

				se eu não puder ser

				a viagem 

				desse cavalo
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				que eu toque o vento

				com as mãos

				e o separe em grãos

				como se separa o trigo

				e que eu consiga riscar

				uma palavra no vento

				e que essa palavra seja

				loooooonga

				e curta muito curta

				como são as palavras indizíveis

				que a língua toca

				e não soletra

				as palavras indizíveis que habitam

				a noite 

				colorida e sem chuva

				e que eu seja essa palavra

				se eu não puder ser

				essa palavra 

				que é chuva

				e que eu seja a linha 

				onde essa palavra nunca foi escrita

				se eu não puder ser

				a linha onde essa palavra se escreveu
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				se não puder ser eu

				que eu seja outro

				e não este que sou eu

				e se eu não puder ser outro

				então que seja eu

				mas com forma de outro

				e que com essa forma

				eu tenha pelo menos

				2 corpos

				e que em cada corpo

				eu seja simultaneamente

				o outro e eu

				e que os meus dias

				sejam inteiros

				e tenham árvores serenas

				e que as minhas tardes

				sejam como as manhãs

				e nelas haja barcos

				esguios e mares

				com peixes amarelos

				e remos a passar por tudo isso

			

		

	
		
			[image: ]
		

		
			
				17

			

		

		
			
				Poemas com a luz acesa

			

		

		
			
				os cárceres pretos

				os cárceres pretos

				nas brancas colmeias

				desfazem carretos 

				distorcem correias

				esticam limalhas

				desligam estames

				repousam nas malhas

				finas dos enxames

				convidam floristas

				que por desfastio

				se pintam às riscas

				num gelo sem frio

				e prendem-se às garupas

				por uma presilha

				dos seus chupa-chupas

				azuis de baunilha
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				os cavalos vestidos de organdi

				os cavalos vestidos de organdi

				entram nos teus olhos vestidos de pestanas

				cavalgam horas noites e semanas

				só por ti 

				despem a luz tão fraca que há aqui

				e vestem-na de flores de lírio e de algazarra

				com a leveza que o sol posto agarra

				só por ti 

				cometem crimes de morte e de álibi

				eles só têm o olhar que tu tens agora

				e cavalgam pelos campos noite fora

				só por ti 

				só por ti exaustos eles dobram a esquina

				entre cerros vestidos de negrume

				e nas estrelas acendem este lume

				que te ilumina
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				a alma de manuel maria

				um dia perdeu e encontrou-se

				fosforesciam as luzes 

				pela noite iluminada

				ó ó ó ó ó

				sumida como se fosse

				um cântaro de mel e de cruzes

				coadas já entornada

				ó ó ó ó ó

				desmaiada e entorpecida

				tocada pela corda dos touros

				só voltou no fim do dia

				ó ó ó ó ó

				soprando a sua tremida

				vela de vento e de ouros

				a alma de manuel maria
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				poema

				será que há outra vida além da vida?

				outro sonho que se ganha sobre a mesa?

				candeeiros com a chama mais comprida?

				outras velas com a chama mais acesa?
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				a sombra do gato

				a sombra do gato na parede

				não faz sombra

				não faz sombra não

				mas faz sede

				a sombra do gato 

				é como uma ilusão

				que se olha no prato

				e se toca na mão

				é um rasgar de contrato

				antes da transacção

				a sombra do gato

				é como um sombror

				não tem valor não

				não tem valor

				ela é porém

				bem mais imensa

				que a sombra que tem

				tem alma que pensa

				e de permeio 

				avança

				(como menina sem trança

				ou comboio sem freio)
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				a sombra do gato no chão

				toca-nos de encontrão

				fere-nos como tiro

				de um revólver-canhão

				nessa sombra se agarra

				toda a luz que ilumina

				aquela luz de algazarra

				aquele riso silente

				(é menino ou é menina?)

				de dois dedos de guitarra

				dedilhados de repente

				é sombra enorme e resvala

				pelo chão - sobe de nível

				enviesa e rodopia

				reflecte o alcatrão

				numa curva impossível

				numa folha d’esquadria

				a sombra do gato no corrimão

				não faz sombra

				não faz sombra não
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				é quase uma estrela

				que via-láctea fora

				já se foi embora

				do seu céu de origem

				é uma quase vertigem

				um não querer vê-la

				por não poder tê-la

				é um aprumar de aguarela

				são dois olhos de um retrato

				(a sombra do gato)

				ela é como um tremor

				o passar de um pente fino

				um zigurate um sombror

				uma liquefacção do destino

				a sombra do gato no chão

				vale mais que vale o chão

				duas três vezes talvez

				uma colher de açafrão

				as mãos nos teus ombros inês

				um desfolhar pelas rosas

				junto ao mercado francês

				a sombra do gato na parede

				não faz sombra

				não faz sombra não

				mas faz sede 
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				esta luz

				esta luz sobre a copa das árvores amarelas

				este pássaro poisado nas folhas singelas

				a sombra daquelas galinhas-gazelas

				resumem-se a um corpo ali estendido

				como um raio desfeito no seu estampido

				a beber o champanhe do seu próprio olvido

				a roseira que aos poucos se torna lilás

				os dois olhos que são como olhar de rapaz

				que só olha adiante e nunca olha atrás

				pestanejam e a sombra desse acalanto

				pouco sobra além do que sobra este pranto

				este nada que só pode ser por enquanto

				antes que venha a bigorna com seu tergiverso

				alta e morna como é se vista do inverso

				com zero de letras e sem nenhum verso

				nada nada nos pode tirar este peso

				de que nunca ninguém soube sair ileso

				nem matilde nem ana nem o lume aceso

				abre-se a porta e por trás aparece 1 cavalo

				de cachimbo na boca e a língua em estalo

				tantas vezes penteado o cabelo tão ralo
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				deste dia que passa neste mês de outubro

				deste ano distante de que já não descubro

				as setas do vento que rasuram tudo

				eu sou o meu próprio farol apagado

				o meu pêndulo de néon que oscila agitado

				por aqui e ali e por todo o lado

				enquanto me tocam a sombra e o sol

				e o vento me sopra e eu sou como um fole

				a lua me atinge e a sombra me engole

				no sonho entre lábios de bocas fechadas

				e olhos que olham com as mãos esticadas

				e as multidões de estacas cravadas

				já toca a fechar a barca celeste

				e as ervas do mar e as aves do leste

				vêm de zanzibar pelo oceano agreste

				se nos tocam ficamos nós ponto final

				aqui como ulisses sem céu afinal

				largado o navio neste turvo areal

				daqui em diante o que há que esperar

				apenas silêncio no fundo do mar

				este pouco de incenso a querer fumegar
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				esta quase cratera de sonho e de lume

				que se agarra à esfera como é de costume

				e que roda sem fim como faca sem gume

				ali onde a noite pulula e trovisca

				de abelhas gigantes e jogos de bisca

				o avô 7 de ouros que ninguém arrisca

				aquela intempérie de gatos na areia

				que é quase uma série de ideias na ideia

				de que só há maré vasa e não há mare cheia

				os copos na mesa e um punho cerrado

				de repente a certeza de que ao lançar o dado

				o que menos importa é o resultado

				e tudo aparece e depois se esvazia

				mas na luz que anoitece continua o dia

				com muito mais luz do que a luz que havia
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				uma hora de sede

				anos mais tarde – muitos anos depois

				eu confirmo aquela impressão

				de que vale menos a luz do que o clarão

				e que nem o três é três nem o dois é dois

				são tudo quimeras e nós somos o navio

				que se sobressalta no oceano

				num convés que oscila todos os dias do ano

				desafiamo-nos sempre sem haver desafio

				na nossa mão contamos as linhas

				o que garante que somos mortais

				também os comboios as têm – ainda mais

				e os patos também e as andorinhas

				faço um esforço – agarro-me à rede

				e ali fico a balouçar como judas na oliveira
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